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1. Apresentação

Esse estudo é uma iniciativa da Coordenação do Curso de Ciências Econômicas da 
Universidade Federal de São Paulo, gestão 2021-2023, e contou com o apoio institucional 
dos membros e membras da Comissão de Curso de Ciências Econômicas, bem como o 
apoio operacional da equipe de técnicos administrativos em educação do Campus Osasco 
(na Escola Paulista de Política, Economia e Negócios – EPPEN-UNIFESP). Na medida em 
que traz informações com um bom grau de detalhes, como veremos mais adiante, sobre a 
trajetória profissional e do perfil socioeconômico e das expectativas e perspectivas de 
estudantes de Economia egressos da instituição, pode-se dizer que se trata de um trabalho 
inédito. 

Deve-se agradecer nominalmente: a vice-coordenadora do curso Beatriz M. Saes, pela sua 
prontidão em discutir aspectos metodológicos e sempre estar atenta a soluções de gestão 
eficientes; Jacyeli Macena, Vânia E. Vargas e Elissandra Oliveira, que secretariaram o curso
no período da realização do estudo, e não se abstiveram de participar ativamente na reflexão
a respeito dos objetivos do estudo e participaram criativamente da sua operacionalização; a 
Secretaria acadêmica de graduação do Campus Osasco, por seu apoio sempre prestativo. 
Além disso, agradecemos os coletivos da comissão de curso e da câmara de graduação do 
campus Osasco, que à época teve Celso Yokomiso, atual diretor do campus, como seu 
presidente e atuou sempre com parceria. Por fim, mas não menos importante, a 
excelentíssima Pró-Reitora Lígia A. Azzalis por sempre nos atender, e enaltecer os humildes
resultados deste trabalho.

Com esse estudo pretendemos dar a nossa contribuição para as celebrações dos 10 anos do 
Curso de Ciências Econômicas da Unifesp, inaugurado em 2011, que desde então, com a 
colaboração fundamental de seu corpo docente, formou mais de 300 economistas, fundou 
uma pós-graduação acadêmica – o Mestrado em Economia e Desenvolvimento da UNIFESP
– e não quer parar de avançar cada vez mais produzindo conhecimento com pensamento 
crítico, domínio da técnica, pluralismo e criatividade.

Boa leitura!

Pedro C. Chadarevian
Coordenador do Curso de Ciências Econômicas (2019-2023)



2. Objetivos e Metodologia

2.1 Objetivo principal

O objetivo central do levantamento consistiu em alcançar o máximo de retorno dos 
estudantes egressos do curso com o questionário respondido, o que foi atingido com 
razoável sucesso pois obtivemos 85 respostas, de um total de 288 egressos diplomados até 
dezembro de 2021. No questionário (disponível no Anexo), incluímos questões para traçar 
um perfil detalhado do ex-estudante além de explorar a sua trajetória e inserção profissional,
sua avaliação do conhecimento obtido no curso, e sua percepção sobre a instituição em que 
cursou a graduação, bem como sobre questões sociais e econômicas.

2.2 Desenho e representatividade amostral

A partir da listagem oficial de estudantes formados no curso, com seus respectivos contatos 
telefônicos e de endereço eletrônico, passou-se à conferência dessas informações e após 
alguns ajustes a relação com os 288 egressos estava completa e fidedigna. Os formulários 
foram enviados por e-mail a todos esses 228 egressos, e após 2 meses, e 2 novos envios a 
título de lembrete, além de ligações telefônicas para ampliar o subgrupo de cotistas, sub-
representado em um primeiro momento, decidimos encerrar os esforços com os 85 retornos. 
Ou seja, quase 30% dos egressos do curso responderam o questionário. Um número 
importante pois mantém a margem de erro em um patamar aceitável (com 95% de intervalo 
de confiança): abaixo de 10%. O que permite fazer inferências a respeito dos resultados 
obtidos, ainda que neste relatório nos atemos a uma análise descritiva do banco de dados.

Na tabela 1 abaixo selecionamos algumas categorias para indicar como a amostra (os 
questionários respondidos) encontra-se bem ajustada ao universo (a listagem obtida na 
secretaria acadêmica). Assim, as proporções de mulheres, a de concluintes em dois anos 
distintos (2021 e 2015), e de cotistas aproximam-se bastante da realidade do universo. Isso é
importante, pois reduz muito a possibilidade de existência de algum viés amostral (por 
exemplo, que o questionário tenha sido respondido apenas por egressos empregados, ou por 
egressas de classe média alta).

Tabela 1. Indicadores da representatividade amostral

Categoria Universo Amostra
Sexo: feminino 40% 41%
Ano de conclusão: 2021 28% 26%
Ano de conclusão: 2015 10% 13%
Cotistas 19% 14%
TOTAL n= 283 (100%) n= 85 (100%)



3. Resultados

3.1   Perfil socioeconômico  

O estudante egresso do Curso de Ciências Econômicas da Unifesp é principalmente do 
gênero masculino (60%), porém a proporção de mulheres que se formam economistas pela 
faculdade vem aumentando ao longo dos anos, em um segmento particularmente masculino 
da área de ciências sociais aplicadas. Em relação à cor ou raça do egresso, nota-se um 
predomínio esperado de brancos, contudo com uma representação de não-brancos (pretos, 
pardos e amarelos) de quase um terço do total da amostra, proporção bem próxima à da 
encontrada na população paulista. No curso, cerca de metade desse contingente de egressos 
não-brancos ingressou pelo sistema de cotas. Apenas 1% se declarou de cor/raça ‘amarela’.

Trata-se, além disso, de estudantes que não fizeram, em sua grande maioria (91%) uso de 
qualquer tipo de auxílio durante a graduação, e não receberam bolsa de estudo (78%) nesse 
período, o que, como se observará mais adiante, aponta para um perfil social mais elitista do
corpo discente do curso, que mesmo com origens mais humildes, rapidamente conquistam 
posições no mercado de trabalho, ainda durante a graduação. 

Gráfico 1. Sexo dos egressos

Gráfico 2. Cor/ Raça dos egressos 

Obs.: apenas 1% se declarou de cor/raça amarela.



No que se refere ao local de residência, há uma evidente preponderância da capital 
paulista (51,8%), enquanto que a segunda cidade mais citada é Osasco (13%). No 
gráfico 3 abaixo, agrupamos Osasco e demais cidades da região oeste da metrópole 
(como Carapicuíba, Jandira, Barueri), o que perfaz quase um quarto da amostra e 
indica a localização estratégica da Unifesp Campus Osasco como uma opção real 
para os jovens universitários habitantes do local. Surpreende, ademais, o contingente 
significativo, quase 10%, de egressos que declararam viver no exterior no momento 
do levantamento, a quase totalidade no hemisfério Norte (EUA, Canadá e Europa). 
Outros municípios da Grande São Paulo (tais como Cotia, Francisco Morato ou 
Mairiporã) foram apontados como local de residência de 8% dos egressos. Em menor
proporção, 6% informaram residir em municípios mais distantes da capital, seja no 
interior (Jacareí, Taquaritinga), seja no litoral paulista (Santos, Praia Grande, 
Ubatuba). 

Gráfico 3. Região de residência

Por outro lado, como era de se esperar, dada a média de idade da amostra, 30 anos (apenas 3
egressos possuíam mais de 40 anos no momento do levantamento), trata-se de um grupo 
majoritariamente solteiro (71%), como se vê no Gráfico 4 abaixo. Porém, como 50% 
declararam dividir o teto com o companheiro/a e/ou filhos/as, percebe-se que o arranjo 
familiar ‘morar juntos’ tornou-se parte da realidade dessa juventude. Cerca de um terço 
apenas declarou ainda viver com os pais (veja o Gráfico 5), e 94% declararam não possuir 
filhos.



Gráfico 4. Estado civil

Gráfico 5. Com quem vive em sua residência?

 

3.2   Educação  

Diversos estudos já mostraram o impacto dos investimentos em ensino superior no período 
recente, e neste levantamento pudemos também constatar um resultado importante da 
expansão da Unifesp para a Região Oeste da Grande São Paulo, pois para uma parcela 
significativa dos egressos (42%), os pais não tinham diploma universitário e possivelmente 
esses ex-alunos foram pioneiros em conseguir concluir um curso de ensino superior em sua 
família. No lado oposto dessa realidade, nota-se também que um quarto dos egressos 
relataram que os pais tinham nível de estudos de pós-graduação universitária.



Gráfico 6. Nível de escolaridade mais elevado obtido pelos pais de alunos egressos

Os egressos do curso, que em sua maioria (80%) selecionaram a Unifesp no SISU como a 
primeira opção, manifestaram-se sobre continuar se especializando. Nos gráficos 7 e 8 
abaixo pode-se observar a prevalência de estudo de pós-graduação entre estudantes egressos
do curso de Economia da Unifesp. Um contingente significativo declarou cursar ou ter 
cursado pós-graduação stricto sensu (25%) ou lato senso (30%). Uma pequena parcela 
(18%) declarou ainda estar cursando outra graduação no momento do levantamento.

Gráfico 7. Egressos com pós-graduação stricto senso (em curso ou concluída)

Gráfico 8. Egressos com pós-graduação lato senso (em curso ou concluída)



3.3   Renda  

Indagados sobre a classe de renda domiciliar a que pertenciam, obteve-se dos egressos uma 
resposta que indica uma certa independência e estabilidade financeira para mais de 80% dos
ex-alunos (veja o gráfico 8 mais abaixo). Mais precisamente, 41% encontravam-se na faixa 
de 5 a 10 salários mínimos (classe média) e 45% na faixa de mais de 10 salários-mínimos 
(classe média alta e alta). Apenas 12% responderam pertencer à classe média baixa (entre 2 
e 5 salários mínimos). Parte dessa condição social bastante elevada do aluno egresso deve-
se a uma origem social privilegiada, porém, como vimos um contingente não desprezível de 
egressos é proveniente de uma origem social mais humilde. Isso parece indicar que o 
diploma da Unifesp atua como um importante fator para o sucesso profissional do egresso.

Gráfico 9. Renda domiciliar, considerando todas as rendas das pessoas na residência

Essa evidência de um início de carreira bem-sucedido para o egresso do curso de Economia 
é corroborada pelo elevado grau de satisfação com a sua remuneração no momento do 
levantamento (gráfico 9), e com a expectativa ainda mais otimista a respeito de sua 
remuneração futura (gráfico 10). Assim, se por um lado quase 80% declaram estar 
satisfeitos com a remuneração atual, contra 13% de insatisfeitos (gráfico 9). Por outro lado, 
90% afirmaram estar otimistas com o prognóstico de sua renda futura dentro de 5 anos, 
contra 2% de pessimistas (gráfico 10).

Gráfico 10. Avaliação sobre a remuneração mais recente recebida 
(escala de 1, totalmente insatisfeito, a 5, totalmente satisfeito)



Gráfico 11. Expectativa sobre a remuneração futura em um horizonte de 5 anos
(escala de 1, totalmente pessimista, até 5, totalmente otimista)

3.4   A trajetória do egresso no mercado de trabalho  

O primeiro contato do egresso do curso de Economia da Unifesp com o mercado de trabalho
é, geralmente, o estágio, experiência pela qual passaram cerca de 80% de nossos ex-
estudantes, como se vê no gráfico 11 abaixo.

Gráfico 12. Egressos que fizeram estágio durante a sua graduação na Unifesp

A esses egressos que estagiaram na graduação, indagamos sobre a avaliação que faziam 
sobre a sua experiência com o estágio, que se revelou bastante positiva: quase 80% 
consideraram importante ou muito importante ter estagiado para a sua formação, como se vê
no gráfico 12 abaixo. Menos de 10% ficaram com uma imagem negativa do(s) estágio(s) 
realizado(s).



Gráfico 13. Avaliação da experiência com estágio
(escala de 1, muito negativa a 5, muito positiva)

Em relação ao setor de atividade em que o egresso realizou o estágio, há um nítido 
predomínio da área financeira (como bancos e corretoras), com 73% das respostas, enquanto
que indústria e serviços empatam em um distante segundo lugar (com 12%), como mostra o 
gráfico 13. Para 96% dos egressos, sua experiência mais duradoura com estágio foi no setor 
privado da economia, apontando para uma relativa insignificância do setor público no início
da carreira desses ex-estudantes. 

Gráfico 14. Setor de atividade do estágio mais duradouro

 
 
Uma proporção um pouco menor dos egressos relataram ter trabalhado durante a graduação 
exercendo uma profissão remunerada (65%). Também aqui predominou o setor financeiro, 
porém com menos força, 56%, enquanto que o setor de serviços se destacou com 30% de 
participação. Da mesma maneira, predominou o setor privado, porém com quase um quarto 
de participação do setor público, bem acima do observado entre os estágios.



3.5   Opiniões e visões dos egressos  
 
3.5.1 Avaliação institucional

Nesta seção, apresentaremos as visões dos egressos sobre o curso de graduação que 
realizaram no Departamento de Economia da Unifesp, bem como seus posicionamentos 
sobre temas como a importância da diversidade, da igualdade e do livre-comércio. 

O egresso avalia de forma extremamente positiva o curso realizado no Campus Osasco da 
Unifesp. Conforme se vê no gráfico 14 abaixo, 86% tinham uma avaliação positiva, contra 
apenas 2% com uma avaliação negativa. Essa opinião é corroborada pelas respostas em duas
outras questões, a primeira relativa à avaliação do corpo docente do curso (igualmente com 
86% de uma gratificante aprovação!) e a segunda em relação à importância atribuída ao 
diploma de economista da EPPEN para colocar-se no mercado de trabalho (Gráfico 15 mais 
abaixo). Ambos os indicadores mostram uma satisfação muito elevada com a Unifesp. 
Solicitados a comparar o seu curso com o de instituições renomadas da região (USP, FGV, 
Unicamp), apenas 16% consideraram o da Unifesp inferior, enquanto que 43% 
consideraram equivalente e outros 40% superior.

Gráfico 15. Avaliação que o egresso faz do Curso de Ciências Econômicas
(escala de 1, muito negativa, a 5, muito positiva)



Gráfico 16. “Um diploma de economista da Unifesp é positivamente avaliado no 
mercado de trabalho e permite conseguir uma boa colocação”
(escala de 1, discordo totalmente, a 5, concordo totalmente)

Utilizamos a mesma técnica ilustrada no gráfico anterior para perguntar sobre o grau de 
concordância sobre dois dos valores mais centrais da construção do curso de Ciências 
Econômicas e do Campus Osasco da Unifesp: o respeito ao pluralismo de ideias e à 
diversidade das origens sociais e raciais de cada indivíduo. O resultado, que se encontra nos 
gráficos 16 e 17 abaixo, é uma alta adesão a esses valores por parte dos egressos, prova que 
a estatura moral de cada um pode ser trabalhada, dialogicamente, por meio de processos 
pedagógicos ao longo da vida.

Gráfico 17. “O curso de Ciências Econômicas da Unifesp se diferencia pelo 
pluralismo no ensino, ou seja, pelo equilíbrio entre as áreas de humanas, teóricas e 
quantitativas”
(escala de 1, discordo totalmente, a 5, concordo totalmente)
 

 



Gráfico 18. “A diversidade em termos sociais e raciais da universidade pública é 
positiva pois amplia a base de conhecimento da realidade do país”
(escala de 1, discordo totalmente, a 5, concordo totalmente)

 
3.5.2 Visão de mundo: mais reformistas que liberais

De modo semelhante ao que se havia observado acima, nessa última seção analítica, 
trazemos dois indicadores da visão de mundo do egresso do curso de Economia da Unifesp, 
e novamente constata-se um perfil ideológico muito mais próximo aos interesses públicos 
(da coletividade), e mais distanciado dos interesses privados (do livre-mercado). É o que se 
depreende dos gráficos 18 e 19, que confirmam a centralidade de um ensino plural para a 
formação de economistas com pensamento crítico capazes, ao mesmo tempo, de atender às 
necessidades técnicas e estratégicas das empresas privadas, como também oferecer o olhar 
atento às necessidades do setor público e da sociedade.

Gráfico 19. “Um(a) economista deve se preocupar primordialmente em enfrentar as 
desigualdades e contribuir para transformar o Brasil em um país mais justo”
(escala de 1, discordo totalmente, a 5, concordo totalmente)



Gráfico 20. “Um(a) economista deve se preocupar primordialmente em aumentar a 
eficiência das empresas e zelar pelo bom funcionamento dos mercados”
(escala de 1, discordo totalmente, a 5, concordo totalmente)

 
 



4. Considerações finais

Este relatório procurou descrever sinteticamente e analisar, ainda que de forma superficial, o
conjunto de respostas obtidas em levantamento inédito sobre estudantes egressos do curso 
de Ciências Econômicas da Unifesp.

As informações coletadas e processadas constituem uma importante ferramenta para os 
gestores conhecerem melhor o perfil, as expectativas e opiniões dos diplomados no curso, e 
podem ajudar a delinear melhor as estratégias didático-pedagógicas junto ao corpo discente. 
Elas permanecem, além do mais, em um banco de dados à disposição de pesquisadores que 
se interessem pelo tema da educação superior e que visem uma análise mais aprofundada 
das informações ali contidas.
 
Damos por concluída essa missão, e deixamos o convite para que gestores no futuro repitam
periodicamente o levantamento com egressos, e o enriqueçam, para que se possa 
acompanhar a evolução desses indicadores em uma perspectiva de longo prazo, com o 
objetivo sempre de aprimorar o Curso de Ciências Econômicas da Unifesp.

Osasco, fevereiro de 2023



ANEXO

QUESTIONÁRIO
(DESENVOLVIDO E ENVIADO COM FORMULÁRIO GOOGLE)

I PESQUISA COM EGRESSOS DO CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA
UNIFESP

Caras e caros ex-estudantes do Curso de Ciências Econômicas da Unifesp.

Em 2021 o Curso de Economia da Unifesp celebrou 10 anos, e para celebrar este marco estamos 
realizando um levantamento para conhecer melhor o perfil de nossas egressas e egressos.
A sua contribuição é muito importante para nós! 
O questionário leva apenas 5 minutos para ser respondido. 
As respostas ficarão sob sigilo da Unifesp, estando garantida a privacidade das informações 
prestadas, que serão tratadas sempre de forma agregada para que a sua identidade seja preservada.

Saudações,

COORDENAÇÃO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO 
PAULO
JANEIRO DE 2022

*Obrigatório

1. Nome *

2. Nascimento *
Exemplo: 7 de janeiro de 2019

3. Cor/ Raça *
Marcar apenas uma oval.
Branca
Preta
Parda
Indígena
Amarela
Não sei

4. Sexo *
Marcar apenas uma oval.
Feminino
Masculino
Outro:

5. Cidade de residência *

6. CEP *

7. Estado civil *



Marcar apenas uma oval.
Solteiro/a
Casado/a
União estável
Divorciado/a
Separado/a
Outro:

8. Em sua residência, você vive: *
Marcar apenas uma oval.
Só
Com pais, ou responsáveis
Com meu/minha companheiro/a, e/ou filhos/as
Com outros parentes (irmãos, primos, etc.)
Com amigos/as, república
Outro:

9. Você tem filhos/as ou enteados/as? *
Marcar apenas uma oval.
Não, nenhum
Sim, 1
Sim, 2
Sim, mais de 2

10. Informe a sua renda domiciliar (somatório de todas as rendas das pessoas em sua residência, 
incluindo a sua) *
Marcar apenas uma oval.
Não tenho renda nenhuma no momento
Até 1 salário mínimo
Entre 1 e 2 salários mínimos
Entre 2 e 5 salários mínimos
Entre 5 e 10 salários mínimos
Mais de 10 salários mínimos
Não sei/ Não quero responder

11. Informe por favor o ano em que você concluiu o curso de Ciências Econômicas (colação de 
grau) *

12. Possui, ou está cursando, outra graduação? *
Marcar apenas uma oval.
Sim
Não

13. Possui, ou está cursando, pós-graduação stricto sensu (acadêmica)? *
Marcar apenas uma oval.
Sim
Não

14. Possui, ou está cursando, pós-graduação lato sensu (profissionalizante)? *
Marcar apenas uma oval.
Sim
Não



15. Informe o maior nível de escolaridade obtido pelos seus pais *
Marcar apenas uma oval.
Sem instrução formal
Ensino básico (fundamental)
Ensino médio
Ensino superior
Pós-graduação

16. Fez estágio durante a sua graduação na Unifesp? *
Marcar apenas uma oval.
Sim
Não

16b. POR FAVOR, RESPONDA APENAS SE ESTAGIOU ENQUANTO CURSAVA A UNIFESP. 
Em que área de atividade foi o seu estágio mais duradouro?
Marcar apenas uma oval.
Agrícola
Comércio
Indústria/ Construção civil
Financeira (Bancos, Fundos de investimento, Bolsa de valores, Crédito, etc.)
Serviços (Energia, Informática, Comércio exterior, Consultoria, etc.)

16c. POR FAVOR, RESPONDA APENAS SE ESTAGIOU ENQUANTO CURSAVA A UNIFESP. 
Em que setor de atividade foi o seu estágio mais duradouro?
Marcar apenas uma oval.
Privado
Público

16d. POR FAVOR, RESPONDA APENAS SE ESTAGIOU ENQUANTO CURSAVA A UNIFESP. 
Você concorda com a afirmação: "O(s) meu(s) estágio(s) foi (foram) importante(s) para a minha 
formação como economista".
Marcar apenas uma oval.
Discordo totalmente
1
2
3
4
5
Concordo totalmente

17. Exerceu atividade remunerada, exceto estágio, durante a sua graduação na Unifesp? *
Marcar apenas uma oval.
Sim
Não

17b. POR FAVOR, RESPONDA APENAS SE TRABALHOU ENQUANTO CURSAVA A 
UNIFESP. Em que área de atividade foi o seu trabalho (exceto estágio) mais duradouro na 
graduação?
Marcar apenas uma oval.
Agrícula
Comércio



Indústria/ Construção civil
Financeira (Bancos, Fundos de investimento, Bolsa de valores, Crédito, etc.)
Serviços (Energia, Informática, Comércio exterior, Consultoria, etc.)
Trabalhei por conta própria

17c. POR FAVOR, RESPONDA APENAS SE TRABALHOU ENQUANTO CURSAVA A 
UNIFESP. Em que setor de atividade foi o seu trabalho (exceto estágio) mais duradouro na 
graduação?
Marcar apenas uma oval.
Privado
Público

18. Recebeu algum tipo de auxílio da Unifesp durante a sua graduação? (selecione mais de uma 
opção, se for o caso) *
Marque todas que se aplicam.
Não, nunca recebi auxílio
Sim, Programa de Auxílio Para Estudantes (PAPE)
Sim, Programa Bolsa Permanência (PBP)
Sim, Bolsa de Iniciação à Gestão (BIG)
Sim, Projeto Milton Santos de Acesso ao Ensino Superior (Promissae
Sim, Auxílio creche
Sim, Empréstimo de Equipamentos de Informática
Outro:

19. Recebeu algum tipo de bolsa acadêmica durante a sua graduação? (selecione mais de uma 
opção, se for o caso) *
Marque todas que se aplicam.
Não, nunca recebi bolsa
Sim, de iniciação científica (Pibic, Fapesp, etc.)
Sim, bolsa monitoria
Sim, Pibid
Sim, Pibex
Outro:

20. O curso de Ciências Econômicas da Unifesp foi a sua primeira opção no SISU? *
Marcar apenas uma oval.
Sim
Não
Não sei/ Não lembro

21. Que avaliação geral você faz do curso de Ciências Econômicas da Unifesp *
Marcar apenas uma oval.
Muito fraco
1
2
3
4
5
Muito bom



22. Que avaliação você faz do corpo docente do curso de Ciências Econômicas da Unifesp *
Marcar apenas uma oval.
Muito fraco
1
2
3
4
5
Muito bom

23. Você concorda com a seguinte afirmação? "O curso de Ciências Econômicas da Unifesp se 
diferencia pelo pluralismo no ensino, ou seja, pelo equilíbrio entre as  áreas de humanas, teóricas e 
quantitativas" *
Marcar apenas uma oval.
Discordo totalmente
1
2
3
4
5
Concordo totalmente

24. Você concorda com a seguinte afirmação? "A diversidade em termos sociais e raciais da 
universidade pública é positiva pois amplia a base de conhecimento da realidade do país" *
Marcar apenas uma oval.
Discordo totalmente
1
2
3
4
5
Concordo totalmente

25. Em relação aos outros cursos de Economia destacados na nossa região (USP, FGV, Unicamp), 
você considera a Unifesp: *
Marcar apenas uma oval.
Muito inferior
1
2
3
4
5
Muito superior

26. Responda se concorda com a afirmação: "Atualmente, um diploma de economista da Unifesp é 
positivamente avaliado no mercado de trabalho e permite conseguir uma boa colocação". *
Marcar apenas uma oval.
Discordo totalmente
1
2
3
4



5
Concordo totalmente

27. Que avaliação você faz de sua remuneração atual (considere a remuneração mais recente 
obtida)? *
Marcar apenas uma oval.
Totalmente inadequada ao meu nível de formação universitária
1
2
3
4
5
Totalmente adequada ao meu nível de formação universitária

28, Que avaliação você faz de sua expectativa de remuneração futura (considere um horizonte de 5 
anos) *
Marcar apenas uma oval.
Muito negativa
1
2
3
4
5
Muito positiva

29. Responda se concorda com a afirmação: "O diploma de economista de universidade pública faz 
diferença no mercado de trabalho, pois aumentam as possibilidades de empregabilidade e de 
evolução na carreira". *
Marcar apenas uma oval.
Discordo totalmente
1
2
3
4
5
Concordo totalmente

30. Com que frequência você aplica os conhecimentos adquiridos na universidade em seu trabalho 
ou ocupação (considere o atual, ou mais recente) *
Marcar apenas uma oval.
Nunca
1
2
3
4
5
Sempre

31a. Para finalizar, responda se concorda com as seguintes frases: "Um(a) economista deve se 
preocupar primordialmente em enfrentar as desigualdades e contribuir para transformar o Brasil em 
um país mais justo". *
Marcar apenas uma oval.



Discordo totalmente
1
2
3
4
5
Concordo totalmente

31b. "Um(a) economista deve se preocupar primordialmente em aumentar a eficiência das empresas
e zelar pelo bom funcionamento dos mercados". *
Marcar apenas uma oval.
Discordo totalmente
1
2
3
4
5
Concordo totalmente

Agradecemos muito a sua colaboração! Informe se gostaria de receber por email notícias do Curso 
de  Economia da Unifesp, como eventos e oportunidades de trabalho. *
Marcar apenas uma oval.
Sim
Não


